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R U S IA .

Tetersburgo j  de marte.

El departamento del comercio extrangero , qne 
reemplaza en todas sus íancioaes al aiitigoo minis­
terio de comercio, está ya organizado, y  ha co­
menzado á despachar los negocios.

Del €.

Hasta fines del mes de enero ha hecho nn tiem­
po tan suave y  tan templado en Astracán, qoe to­
dos los campos estaban cubiertos de verde, y  los 
árboles habian empezado á brotar; pero á princi­
pios de febrero han comenzado los trios, y  bas­
tante rigurosos.

El número de niños que han nacido «n 1810 
en todo el imperio raso de padres que profesan la 
religión griega asciende á 1.374926.

Nuestro cambio sobre París está á 112 centé­
simas; sobre Amsterdam á i i  stovers, y  soore 
Hamborgo á 10 schelines.

£0 el grao salón de la sociedad noble de M >s- 
cou se ha colocado la estatua colosal de la Empe­
ratriz Catalina li.

El general Kamenski acaba de llegar de Mos­
cou á esta capital. £1 ayudante general Loeswen- 
bieln^a salido para Finlandia.

Desde el año de 1810 han fallecido en Rusia 
30 personas que habiao llegado á la edad de i i {  
años, 24 á la de 1 2 0 , I I  á la de 135 y  2 á la 
de 140.

S. M. I.', queriendo recompensar el denuedo 
qne han manifestado en el asalto de la fortaleza de 
Achaltalak 1133 soldados de los granaderos de 
Grnsinia y  ico  cosacos del Don del regimiento de 
Jeshow, ha mandado que se dé uu rublo á cada uno 
de «líos.

P R U S IA .

Berlín g j  de marzo.

El Exemo. señor mariscal duque de Reggio 
klzo el 28 de este mes su entrada en esta capital 
al frente de sus tropas. £1 señor mariscal había 
mandado que se formasen al amanecer en una sola 
línea entre Charlottenburgo y  Spandau. S. M ., 
acompañado del Príncipe heredero , de los Prínci­
pes Guillermo y  Federico, del mariscal Kalkrenth 
y  de una comitiva uamerosá de oficiales superiores.

llegó al medio dia al parage donde estaban for­
madas dichas tropas. E l duque, después de haber 
recibido y  cumplimentado al R e í , acompañó á 
S. M ., qne pasó á caballo por delante de toda la 
línea. Todos los regimientos desfilaron despees por 
delante del R e í , el qual habló en términos mui 
lisonjeros al mariscal elogiando la hermosa presen­
cia y  gallardía de sus tropas. El duque de Reggio 
está alojado en el palacio del pri.icipe de Sachen, 
y  tiene una guardia de honor de 30 soldados pru­
sianos mandados por un oficial. El mariscal conde 
de Kalkreuth y  el canciller de estado Hardenberg 
dierou .el .28 y  29 nna gran comida, á que asis­
tieron los generales franceses que se hallan en B er­
lín , el cuerpo diplomático y  los principales em­
pleados civiles y  militares.

El Reí tuvo ayer en Postdam un gran ban­
quete, en el que tuvieron el honor d.- comer coa 
S. M. el señor duque de Reggio y  muahos gene­
rales de división franceses.

El teniente general Grawert volvió el 28 á es­
ta c^ital desde Stettin.

El señor Baptiste, correo de gabinete francés, 
ha pasado por aqui; veuia de Petersburgo, y  vol­
vía á París.

El señor canciller de Estado ha mandado anun­
ciar al público que ya está impreso el reglamento 
relativo al alojamiento de las tropas francesas.

A U S T R I A .

Viena 18 de marzo.
La regencia del Austria iuferior ha publicado 

la siguiente circular:
„  Considerando que la experiencia ha hecho 

ver constantemente que la libertad del comercio 
interior de granos contribuye poderosa y  eficaz­
mente á la perfección y  mejora de la agricultura, 
y  á mantener los víveres á nn precio equitativo, 
S. M. ha tenido á bien mandar que desde ia publi­
cación de esta presente orden todas' las leyes quo 
ponían restiicciones y  trabas al comercio interior 
de granos queden anuladas, excepto las que pro­
híben á los judíos hacer este comercio, las qualcs 
qnedau en todo sn vigor.

„ L a  presente resoTocion en nada altera las or­
denanzas locales y  de policía para los mercados, 
las qualcs continuarán observándose con rigor.”

Del a o .

C r é e s e  g e n e r a lm e n te  q n e  la  d ie ta  h á n g a r a  i *

Ayuntamiento de Madrid
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á is o lv e r á  á fio  d e  « t e  m e s , y  a ñ a d en  q n e  e l a r-  
c b i i u q o e  P a la lin o  ha v u e l t o  á P r e s b u r g o  p ara  n o ­
t if ic a r  á  la  d ie ta  e sta  re s o lu c ió n  d e l  E m p e r a d o r .

V a r i a s  ca rta s  p a r t ic u la r e s  d e  H u n g r ía  d ic e o  q u e  
se  han  m a n ife s ta d o  a lg u n o s  s ín to m a s  d e  p e s te  en la  
B o s n ia  > y  q u e  á  c o n s e c u e n c ia  d e  e s to  se  e stá n  to ­
m a n d o  en  S e m iin  y  o tr o s  p a ra g e s  las p re c a u c io n e s  
c o n v e n ie n te s  p a ra  e v it a r  e l  q u e  se c o m u n iq u e  á 

a q u e l  p a is .

 ̂ t ) e l 2 1.

E l  E n tp e r a d o t  h a  h e c h o  sa b e r á  la s  d ig n id a d e s  
e c le s iá s t ic a s  q u e  d e se a  q u e  las h a b ita c io n e s  q u e  h ai 
d e s o c u p a d a s  en  lo s  e d ific io s  p e r te n e c ie n te s  á las 
c o rp o ra c io n e s  re lig io s a s  y  á  o tr o s  c u e r p o s  e c le s iá s­
t ic o s  d e  e sta  c a p it a l}  se a lq u ile n  c o n  p r e fe r e n c ia  á  
lo s  e m p le a d o s  p ú b lic o s  á  n n  p r e c io  m o d e r a d o . A d e ­
m as d e  e s ta  m e d id a  ha to m a d o  e l g o b ie r n o  o tra s  
v a r ia s  en  b e n e fic io  d e  e sta  c la s e  in te re s a n te  d e  la  

so c ie d a d .
E l  s e ñ o r ío  d e  N ie r d e r le is S » q u e  p e r te n e c ía  a l 

c o n v e n to  d e  H e i l in g e n - lC r e o z  } ha s id o  v e n d id o  á 

p ú b lic a  s u b a s ta  d e  o rd e n  d e l  g o b ie r n o  en  3 8 5 ©  

ñ o i io e t .

"Del 22.

N o e s t r o  g o b ie r n o  h a  e n v ia d o  á C a r ls b a d  d e  B o ­
h e m ia  v a r io s  f ís ic o s  y  m é d ic o s  d e  lo s  m as c é le b r e s  
y  a c re d ita d o s  p ara  e x a m in a r  e l e sta d o  a c to a l  d e  las 
a g u a s  y  b a ñ o s m in e ra le s  q u e  h a i a lli .  S e  h a b ía  a se -

Su ra d o  c o m o  co s a  p o s it iv a  q u e  d ic h a s  a g u a s  h a ­
lan  p e r d id o  a lg o  d e  s u  v i r t u d  p o r  u n a  d e  a q u e ­

lla s  r e v o lu c io n e s  f ís ic a s  q u e  so C ed en  a lg u n a s  v e c e s ,  
y  q u e  n o  p u e d e n  e x p lic a r s e . P e r o  e sta s  v o c e s  n o  
h a n  te n id o  fn n d a m e o to  n in g u n o ,  y  r e s a lta  a l c o n ­
t r a r io  d e l in fo rm e  h e c h o  ú lt im a m e n te  p o r lo s f ís i ­
c o s  y  q u ím ic o s ,  q u e  la  n a tu r a le z a  b e n é fica  d e  
a q u e lla s  a g u a s  y  b a ñ o s  o o  h a  s u fr id o  la  m e n o r  a l­

te r a c ió n .
L o s  d ir e c to r e s  d e l  te a tr o  g r a n d e  d e  la  á p e r a  

d e  V i e n a  han  o fr e c id o  d o s  p r e m io s ,  d e  1 0 0  d u ­
c a d o s  d e  o ro  ca d a  u n o ,  a l a u to r  d e l  m e jo r  p o e m a  
d e  u n a  é p e ra  t r á g i c a ,  y a l q u e  p re se n te  la  m e jo r  
é p e r a  c ó m ic a . A m b o s  p re m io s  se  a d ju d ic a rá n  en  e l 
m es d e  d ic ie m b r e  p r ó x i m o ,  y e l  c o n c u r s o  e s ta r á  

a b i e r t o  h a s ta  f ia  d e  o c t u b r e .

W U R T E M B E R G .

Stuttgardt 22 de marzo.

A n t e a y e r  p a s a ro n  p o r a q u í u n  c o r r e o  a u s tr ía c o  
y  d o s f r a n c e s e s , q u e  ib a n  d e  P a r ís  á  V i e n a .

G R A N  B R E T A Ñ A .  

Londres 24 de marzo.

E n  e l  tr ib u n a l d e  ju r a d o s  d e  Y o r e k  se h a v is to  
u n a  c a u sa  so b re  a o a  a p u e s ta  q u e  se h iz o  so b re  la 
v id a  d e  N a p o l e ó n ,  e n tre  el r e v e r e n d o  R .  G i i b e r t ,  
d e m a n d a n te , y  s ir  M a r k  S y k e s ,  d e m a n d a d o . L a  
c o n d ic ió n  d e  la a p u e sta  e ra  q u e  e n tre g a n d o  e l d e ­
m a n d a n te  t o o  g u in e a s ,  e l d e m a n d a d o  le  h a b la  d e  

p a g a r e ste  un a g u in e a  p o r d ía  m ie a tta s  v iv ie s e  N a p o ­

le ó n . E s te  c o n tr a to  le  e x te n d ió  el re v e re n d o  R .  G i l -  
b e r t ,  y  d o r a n te  tre s  años ha r e c ib id o  la c a n tid a d  
e st ip u la d a . E l  a b o g a d o  d e l  d e m a n d a d o  h a  s o s te n i­
d o  q u e  la o fe r ta  h e c h a  p o r  M r. S y k e s  d e  r e c ib ir  
r o o  g u in e a s ,  y  d e  p a g a r  un a p o r d ia  m ie n tra s  v i ­
v ie se  N a p o le ó n  ,  n o  era  o tra  c o sa  m as q u e  u n a  d e  
a q u e lla s  e x p re s io n e s  q u e  se su e le n  d e c ir  en  las c o n ­
v e rs a c io n e s  ó  en lo s b a n q u e t e s ,  y  q u e  M r . G i ib e r t  
|a h a b ía  to m a d o  a l p ie  d e  la l e t r a ,  d ic ié n d o le :  , , Y  
b ie n  ,  sir M a r k ,  ¿ s e  c o n v ie n e  v m d . ? p u e s  e stá  h e ­
c h o : ”  c o m o  h u b ie ra  d ic h o  si e sta n d o  v ie n d o  c o r ­
re r  u n o s  c a b a l lo s ,  h u b iese  a p o s ta d o  c in c o  g u in e a s  
m as á fa v o r  d e  u n o  ó  d e  o t r o .  V e r d a d  es q u e  M r .  
G i i b e r t , v ie n d o  q n e  los q n e  esta b an  p re se n te s  d e s ­
a p ro b a b a n  la  a p u e s t a ,  d ix o  á  M r . M a r k :  , ,S i  v m d . 
q u ie r e  q u e  se d é  p o r n u la  la a p u e sta  , y o  m e c o n ­
v e n g o  d e sd e  lu e g o ."  „ M r .  T o p p in g  d ix o  q u e  la  
p ro p o sic ió n  h e ch a  p o r M r . M a r k  no era  u n a  a p u e s ta , 
q u e  n o se h a b ia  h e c h o  c o m o  t a l , y  q n e  en  c o n s e ­
c u e n c ia  , si e l  tr ib u n a l era  d e  su  o p in ió n , e l d e m a n ­
d a d o  d e b ia  g a n a r e l  p l e i t o ;  p e ro  q u e  si c o n s id e ra b a  
la  a p u e sta  c o m o  v á l i d a , en  e ste  ca s o  e sta b a  p ro n to  
á h a c e r  v e r  q n e  se m e ja n te s  a p u e sta s  eran  c o n tr a  la  
se g u r id a d  p ú b lic a .”  , , E n  e f e c t o ,  s u p o n g a m o s , d ix o  
M r . T o p p i n g ,  q u e  N a p o le ó n  co n sig a  a l fre n te  d e  
n o  e x é r c it o  h a c e r  n o  d e se m b a rc o  en In g la te r ra  ; e$ 
c la r o  q u e  e l d e m a n d a n te  t ie n e  ín te re s  e n  d e fe n d e r le ,  
s ie n d o  asi q u e  t o d o  s ú b d ito  a m a n te  d e  su  p a tr ia  
t ie n e  n o  ín te re s  c o n t r a r i o , p u e s  es c la r o  q u e  a q u e l  
m ie n tra s  v iv a  N a p o le ó n  tie n e  3 6 )  g u in e a s  d e  re n ta  
a l  a ñ o . Y o  n o  sé si e l  re v e re n d o  R .  G i ib e r t  v a  m u i  
á m e n u d o  á  la  ig l e s i a ,  d o n d e  nos e n ca rg a n  q u e  p i­
d a m o s  p o r  n u e s tro s  e n e m ig o s ; p e r o  es b ien  s e g u r o  
q u e  tie n e  o tr o  m o t iv o  m u i p o d e r o so  p ara  p e d ir  
fe r v o r o s a m e n te  p o r  la  s a lu d  d e  N a p o l e ó n , á  s a b e r , 
la  re n ta  d e 3 Ó 5  g u in e a s  a n u a le s ."  £ 1  ju e z  h iz o  d e s ­
p u é s  re la c ió n  d e  la  c a u s a , p ara  q u e  lo s ju ra d o s  d e ­
c id ie se n  so b re  si la  in te n c ió n  d e  M r . M a r k  S y k e s  
fu e  ó  n o h a c e r  u n a  a p u e s t a ,  re se rv á n d o se  d e c i ­
d ir  lu e g o  so b re  e l  p u n to  d e  d e r e c h o . L o s  ¡a r a d o s  
fa lla ro n  en  fa v o r  d e l  d e m a n d a d o . [T/ie Times. )

E l  d ia  1 7  d e  e s te  m es c e le b r a r o n  la  fe s t iv id a d  
d e  S . P a tr ic io  m u c h o s  n o b le s  y  c a b a lle ro s  ir la n d e ­
ses d is t in g u id o s  p o r so  n a c im ie n to  ó  p o r  so s  e m ­
p le o s . £ 1  m a rq u e s  d e  L a n s d o v v n e  o c u p a b a  la  t r i ­
b u n a  , y  e s tu v ie r o n  p re se n te s  e l lo r d  M o i r a , M r .  
S h e r id a m  y  o tra s  m a c h a s  p erso n a s d e  d is t in c ió n . 
E l  Morning-chronicUt re fir ie n d o  lo  q u e  p a só  e n  la  
c o m i d a ,  se e x p lic a  en  e s to s  té r m in o s :

„  £ 1  n o b le  q u e  o c u p a b a  la  t r ib u n a  b r in d ó  p o r  
la  s a lu d  d e l R e i ,  y  e s te  b rin d is  fu e  r e c ib id o  c o a  
e l  m a y o r  e a tu s ¡a :m o  y  c o n  m a c h o s  a p la u s o s . £ a  
s e g u id a  e l  n o b le  m a rq u e s  b r in d ó  p o r  la  d e l  P r ín c i ­
p e  R e g e n t e ,  y  e ste  b rin d is  fu e  ta m b ié n  r e c ib id o  
c o n  algunos aplausos, y  a l m is m o  t ie m p o  c o a  
silbidos fuertes y  repetidos.

R E I N O  D E  Ñ A P O L E S .

Ndpoles g  de marzo.

E l  s a b io  a b a te  R o m a n e li i  h a  p o b iie a d o  u n a  im ­
p o r ta n te  d e s c r ip c ió n  d e  u n  m o n u m e n to  c r is t ia n o  
d e l  n o v e n o  s i g l o ,  y  es e l m o n a ste r io  d e  C a s a u r a  
c o n  su  ig le s ia ,  c o n s tr u id o  p o r  L u is  i i  , l la m a d o  e l 

T a r t a m u d o ,  e n  8 6 6  e a  e l  t e i i i t o t i o  d e  V e s t i n o ,

Ayuntamiento de Madrid
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diácesis de Penna en el Abrnzzo, en medio dé 
una isleta formada por ios dos brazos dcl rio Gas­
eara, En la expedición que hizo este príncipe con­
tra los sarractíit/'S hacia la parte de Besevento, al 
pasar por la antigua via Valeriana le pareció moi 
á propósito este sitio para hacer una ^fundación, 
que describió mui por menor el cronologista B e- 
rardo citado por Muratori.

I M P E R I O  F R A N C E S ,

/ Páris  7 de abril.

£1 imperio francés presenta en el día an des­
arrollo de fuerzas, qne acaso no tiene exemplo.

En el momento mismo en que cerca de 500© 
hombres se dirigen de Hamburgo, de W esel, de 
Maguncia, de Verona, de M unich, de Dresde, 
de Berlín para tomar posición en el Oder y  en el 
V ístu la; quando. ijo©  hombres forman campos 
de reserva para la seguridad de las costas de la 
Francia, de la Italia, del reino de Nápoles y  de 
Jas provincias Ilíricas, y  qoando se hallan en la 
península seis exércitos, que componen cerca de 
300® hombres, están en marcha de diferentes pon­
tos 50 batallones para reemplazar en España á sie­
te ú ocho regimientos que han sido llamados de 
a llí, y  á algunos destacamentos de la guardia im­
perial : 6® hombres de caballería han salido tam­
bién de los depósitos, para reforzar aquellos exér­
citos , y  todo esto se hace sin necesidad de es­
fuerzos ni de medios extraordinarios.

A i mismo tiempo se equipan y  arman esqua- 
dras Considerables; la de Tolon se aumentará este 
año con muchos navios; en Veneeia se están tam­
bién construyendo machos; nno ha sido botado al 
agua hace poco tiempo eo Génova; en los astille­
ros de Amstetdam , de Rotterdam , de Atnbéres, 
de Cherbafg® y de Rochefort se están constra- 
yenijo otros muchos.

Los fondos que acaban de señalarse para la cons­
trucción de edificios, caminos, canales, puentes, 
nuevas conchas y  astilleros son, segon se asegura, 
mucho mas considerables que en el año ultimo. Se 
dice que va á construirse una nueva concha eo el 
embocadero del Loira : el camino que va de Ham­
burgo á Wesei estará concluido este año: de for­
ma que un camino que tiene de extensión 80 le­
guas, y  para cuya^ construcción se necesitan mas 
de 10 millones de francos, quedará acabado en so­
los dos auos. En el que va de Amsterdam á A m - 
béres bai ocupadas tres grandes qnadrillas de tra­
bajadores , y  otras seis en el que va por la costa 
del Mediterráneo desde Niza hasta Roma. Con­
tinúan las obras en el qne conduce de Pafma á 
Spezzia. La calzada de Burdeos á Bayona, y  que 
atraviesa las Laudas, quedará couciuida este año.

Todas las obías emprendidas en París conti­
núan Con nueva actividad. S. M. acaba de aprobar 
los proyectos y  planos de muchos monumentos 
coya construcción había decretado, y  en este año 
*e comenzará á ponerlos en execucion. En la calle 
de Rívoii se construirá la casa de postas, y  según 
«  cuenta presentada por el arquitecto costará cin­
co millones de francos: entre la explanada del quar- 
te de inválidos y  el puente de Jena se construirán 
fot edificios destinados para los archivos del impe­

n o , el palacio de la universidad , y  una escuela de 
bellas artes. En el jardín de Monsseaux se cons­
truirá una casa de fieras. Se asegura también qne 
el caballero Fontaine , primer arquitecto de S. M ., 
ha presentado un proyecto para quatro grandes 
cethenterios, qne reemplazarán ios que hai fen el 
dia , y  en los quales habrá capillas, pórtieos , y  
todo quanto pueda aomentar la decencia que de­
be c.iracterizar á esta ciase de monumentos.

Todos estos edificios deben dar á París un es­
plendor que sobrepuje ai de las mas hermosas ciu­
dades de Italia.

_ Dícese igualmente que se trata en el dia de 
varios proyectos para construir caminos qué atra­
viesen el Berri en diferentes direcciones , y  para 
establecer una comunicación directa con Zaragoza, 
allanando los Pirineos en muchos parages.

La  ̂ concha de F.esinga quedará enteramente 
concluida en ei mes de junio , y  podrán entrar en 
ella 30 navios de línea armados; ventaja que no 
tenia la antigua concha , donde los navios no po­
dían entrar sino desarmados.

En este año se ha sondado y  reconocido el El­
ba , cuyo rio presenta las mismas ventajas que el 
Escalda; tiene excelentes radas, y  se establecerán 
en él varias conchas y  on arsenal.

Las obras de las plazas fuertes continúan con 
iguai  ̂ actividad. En el Helder se han construido 
tres fuertes, el de Morland, el de Dugommier y  
el de Lasalle, los quales están enteramente acaba­
dos, y  resguardados de inundaciones. Varias ba­
terías defienden el paso del Helder, y  protegen á la 
esquadra: se ha decretado la construcion de una 
concha y  de uu estableciinieuto marítimo, y  este 
año mismo se principiarán las obras. Para apode­
rarse del H elder, llave del Zuiderzee y  de la 
Holanda , se necesitan ya en el dia tres meses de 
trinchera abierta.

E S P A Ñ A .

M adrid %6 de abril.

Extracto de las minutas de la secretaría de 
Estado.

En nuestro palacio de Madrid á 25 de abril 
de 1812.

Don Josef Napoleón por la gracia de Dios y  
por la consritBcion del estado, R E I  de las Espa- 
ñas y  de las Indias.

A  consecuencia de nuestro decreto de 16 de 
diciembre de 1809 sobre aboHeion de la jnrisdic- 
cion eclesiástica contenciosa, deseando fizar las 
atribuciones de los ordinarios eclesiásticos y de los 
tribunales seculares en los puntos de adjudicación 
de capellanías que 110 son de libre colación, y  en 
los de apremio al cumplimiento de cargas piadosas 
de las fundaciones para la resolución de los casos 
que ocurran;

Vista la exposición de nuestro ministro de N e­
gocios eclesiásticos, oida la sección de ellos del 
consejo de Estado, hemos decretado y  decretamos 
lo siguiente:

AKTicULO I. _„En las vacantes de las capella- 
nias de llamamientos determinados pertenece á 
los jueces seculares examinar el derecho del pre- 
tendtento ó  pretendientes que se presentaren , y
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declarar, con arregló a !a fundación, á quién per­
tenece la capellanía , inandjndo en consccaencia 
entregar al ¡n.ieresado el correspondiente testimo­
nio, para que con él pida a su ordinario diocesa­
no el mandamiento de posesión de ella.

ART. ir. Quando los visitadores eclesiásticos 
hallaiea en su visita que están por cump irse al­
gunas cirgas piadosas de las tundacionê  , ó que 
sus bienes se han perdido ó.stfiido mencscabo, 
expresarán con toda puntualidad en ei acto de 
▼ isita las faltas que adviertan, y harán que se pa­
se testimonio al juez correspondiente, á fin de que 
tome las providencias coactivas que fueren necesa­
rias para el cumplimiento de las carg s , 6 p-ra el 
reintegro y conservación de Ifs bienes.

art. m . Nuestros ministros dt Negoc'os ecle­
siásticos y  de la Justiciar quedan encargados del 
cumplimiento de este decretó. =  Fiunado =  Y O  
E L  R E I. =  Por S. M ., el ministro secretario ds 
Estado =  Firmado =  Mariano Luis de Urquijo."

Extracto de las minutas de la secretaría de 
Estado.

DICTAMEN DE LA SECCION DE JUSTICIA T NRGOCIOS 
ECLESIASTICOS DEL CONSEJO DE ESTADO.

„  La sección de Justicia y  Negocios eclesiásti­
cos del consejo de Estado, habiendo deliberado 
sebre el icfornie hecho á S. M. por el ministro de 
Negocios eclesiásticos acerca de la provisión de las 
capellanías de sai gre , á cuyo goce puedan tener 
derecho Icjs llamados por los fundadores, ha teni 
do presentes el real decreto de 26 de mayo de 
1$ 9 ,  en que se mandó suspender la colación 
del orden dei subdi-iconado hasta nueva providen­
cia , y el de 18 de abril de 18 . i , en que se prohibió 
la provis'on de capellanías. Y  considerando que en 
este ú timo solo se trató de las que requerían 
presentación, elección ó nombramiento, y  que 
sus objetos se conseguían sin perjudicar los dere­
chos de los llamados al goce de las capellanías de 
targre por los fundadores ; es de dictámen:

1. ° Que las capellanías de sangre , tanto ecle­
siásticas como laicales, ó reducidas á la clase de 
memorias ó legados pios, no están compreheodi- 
das en el real decreto de 18 de abril de 1811.

2. ° Q lc los parientes del fundador, llamados 
«I goce de dichas capellanías de sangre, pueden 
obtener del tribunal civil corresp'ndiciite la de­
claración de su derecho de pertenencia, sin que les 
obste la falta de: subdiaeooado, aunquando la fun­
dación lo ixija por requisito p rsonal.

3.“ Que conseguida esta declaración gozarán 
las rentas de dii.bas capellai ías, levantando sus 
cargas por medio de un sacerdote, sin necesidad 
de institución canónica, mientras tanto que sub­
sista la suspensión de la colación ddórden del sub- 
diaconadt'. =  Palacio de Madrid is de ab il de 
1812. =  dptobado. =  Filmados: Y O  E L R £ I .=

Por S. M ., el ministro secretario de Estado= F ir­
mado:: Mariano Luis de Urquijo.”

Extracto de las minutas de la secretaría de 
Estado.

DICTAMEN DE LA SECCION DE JUSTICIA Y NEGO­
CIOS ECLESIASTICOS DEJ, CONSEJO DE ESTADO.

nHibiéndose examinado en la sección de Justi­
cia y Negocios eclesiásticos el informe presentado 
al R E I por el ministro de dichos negocios sobre 
la fundación de capellanías colativas que manda­
ron hacer D. Pedro A rro yo , vecino de Marbella, 
en sii testamento otorgado año de 1 7 5 2 ; y  D. J uan 
Benitez de Z  mora , vecino de Málaga, en el su­
y o  de 1778 , y sobre el destino de los bienes dé 
estas fundaciones en caso de que no se lleven á 
efecto; ha sido de dictámen:

1. ° Que 00 sé debe permitir la execucíon de 
dichos testamentos ni de otros qualesqoiera seme­
jantes en la parte relativa á la foniacion de cape- 
ÍLr.ías eclesiásticas, por ser mui perjudicial au­
mentar el excesivo número que ya exiite de ellas.

2. ” Que medíante hillarse destinados los bie­
nes dediihas fundaciones por sos antiguos dueños 
á l o s  objetos de utilidad pública, corresponde al 
R F I , como intérprete soberano de las últimas vo­
luntades de los piadosos fundadores, conmutar el 
destino de dichos bienes, adjudicándolos por via 
de sufragio de las ánimas interesadas á los estable­
cimientos de beneficencia que sean mas necesarios 
ó útiles en los pueblos en que se pensaban fundar 
las capellanías.

3. ® Que en consecoencia de este principio los 
bienes de las fondaciones mencionadas se deben 
poner por ahora con inventario á disposición del 
director general de bienes nacionales, para qne so 
administren como tales, mientras tanto que el R E I 
no los adjudique al establecimiento de b-neficencia 
pública que juzgare mas oportono. =  Palacio de 
Madrid 25 de a b r i l  de 1812. =  Aprobado. =  Fir- 
mado =  Y O  E L  R E I .=  For S M. , el ministro 
secretario de £stadü'= Fumado =  Mariano Luis de 
Urquijo.”

T E A T R O S .

En el del Príncipe, á las siete y  medía de la no­
che, se representará por la compañía española la co­
media ¡en tres actos titulada las Juventudes de Henrí- 
que V ,  y  la pieza en un acto el Marido chasqueado. 
Actores en la comedia; Señoras Maqueda y Torres. Se­
ñores Ponce, Infantes, Avecilla, Casanuva y Fdblani.

En el de la C ru z, á las cinco y media de la tarde, 
se executará la comedia en tres actos titulada la Vieja 
y el Niño; seguirá una tonadilla general, y so conclui­
rá con un divertido fia de fiesta.

E N  L A  IM P R E N T A  R E A L
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